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A nossa situação geográfica, o clima, a índole caldeada ao 

longo de séculos, rebeldia e auto-confiança, predispõem ao 

deixar correr, à resolução das mais intrincadas situações 

num último instante. Mas se na era pré-moderna o isolamento propiciava o vencer dos 

obstáculos com desenvoltura e porque não, de forma inovadora e audaciosa, hoje as con-

dicionantes que nos advêm de um mundo cada vez mais estreito e interligado espartilham 

a acção, condicionam inteligências. Um erro multiplica-se rapidamente quase ao infinito, 

sobretudo os de índole financeira, especulações imobiliárias, investimentos perigosamente 

avançados. E aqui estamos nós, pregadas aos noticiários, tentando, descobrindo o melhor 

momento para atestar o depósito, suspensas dos dois, três cêntimos a mais ou a menos por 

um litro do precioso líquido. Mas a presente conjuntura aguça os engenhos. Porque não 

pertencermos a esta nova era que redescobre o prazer de andar a pé, de bicicleta, de trans-

portes públicos, separa e recicla os resíduos, se nutre de alimentos não geneticamente 

manipulados, de cultura biológica, come fruta e vegetais da época, experimenta a compos-

tagem e a biomassa, se apropria das energias renováveis e com isso gera o seu negócio e a 

sua verdadeira independência. A agricultura em novos moldes, não subsídiodependente, 

moderna nos conceitos e tecnologias, geradora de novos ritmos e espaços, é o novo desa-

fio. Quem o aceita?  

Maria Teresa d'Avila 
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Margarida Moreira 

Margarida Moreira, sócia AMEP, Margarida Moreira, sócia AMEP, 

criou e lidera a firma Diagonal criou e lidera a firma Diagonal 

Design, uma agência de publicidade Design, uma agência de publicidade 

dinâmica e assente nas seguintes pre-dinâmica e assente nas seguintes pre-

missas:missas:  

  

FILOSOFIA E VALORESFILOSOFIA E VALORES  

Comunicação sem manual de normas.Comunicação sem manual de normas.  

  

A Diagonal existe para descomplicar. A Diagonal existe para descomplicar. 

Acreditam que o processo da comuni-Acreditam que o processo da comuni-

cação deve reduzir complexidades, cação deve reduzir complexidades, 

silenciar ruídos e eliminar arcaísmos. silenciar ruídos e eliminar arcaísmos. 

Acreditam que a inteligência colectiva Acreditam que a inteligência colectiva 

deve fluir em tempo real, com partilha deve fluir em tempo real, com partilha 

de conteúdos e simplicidade de proce-de conteúdos e simplicidade de proce-

dimentos. Acreditam na tecnologia dimentos. Acreditam na tecnologia 

como fábrica de sonhos e trituradora de como fábrica de sonhos e trituradora de 

entropias. Acreditam que a comunica-entropias. Acreditam que a comunica-

ção se faz em trânsito e sob pressão, ção se faz em trânsito e sob pressão, 

que é limitada por orçamentos, hesita-que é limitada por orçamentos, hesita-

ções, erros e disfunções e que isso é ções, erros e disfunções e que isso é 

absolutamente natural. Acreditam até absolutamente natural. Acreditam até 

que é possível tirar partido das contin-que é possível tirar partido das contin-

gências da termodinâmica e dos abis-gências da termodinâmica e dos abis-

mos da alma humana. No que não acre-mos da alma humana. No que não acre-

ditam é em protocolos, fórmulas, imobi-ditam é em protocolos, fórmulas, imobi-

lismos e burocracias do espírito.lismos e burocracias do espírito.  

  

RECURSOS TÉCNICOS E RECURSOS TÉCNICOS E   

INTELECTUAISINTELECTUAIS  

Um think tank só para si.Um think tank só para si.  

  

Felizmente para todos os envolvidos, a Felizmente para todos os envolvidos, a 

comunicação não é uma disciplina do comunicação não é uma disciplina do 

instinto. E por muito emocional que seja instinto. E por muito emocional que seja 

o eixo de uma dada campanha, a coisa o eixo de uma dada campanha, a coisa 

deve ser devidamente pensada. Ora, o deve ser devidamente pensada. Ora, o 

que vende a Diagonal é inteligência. que vende a Diagonal é inteligência. 

Inteligência estratégica e inteligência Inteligência estratégica e inteligência 

táctica, racionalidade para o discurso táctica, racionalidade para o discurso 

gráfico e esperteza de verbo, sabedoria gráfico e esperteza de verbo, sabedoria 

económica e razão prática. É claro que, económica e razão prática. É claro que, 

a dado passo, intervirá inevitavelmente a dado passo, intervirá inevitavelmente 

o irreverente diabo da imaginação. É o irreverente diabo da imaginação. É 

óbvio que, no entretanto, ajudará deve-óbvio que, no entretanto, ajudará deve-

ras o domínio das ferramentas tecnoló-ras o domínio das ferramentas tecnoló-

gicas e culturais disponíveis nesse gicas e culturais disponíveis nesse 

exacto momento. Mas, por maioria de exacto momento. Mas, por maioria de 

razão, tudo começa com uma ideia inte-razão, tudo começa com uma ideia inte-

ligente. ligente.   

  

OPERACIONALIDADE E FUNÇÃO DE OPERACIONALIDADE E FUNÇÃO DE 

MERCADOMERCADO  

Uma metamorfose por dia.Uma metamorfose por dia.  

  

Acabou de encontrar a sua agência Acabou de encontrar a sua agência 

mutante. Num mundo que vive a cem mutante. Num mundo que vive a cem 

milhões de revoluções por segundo, é milhões de revoluções por segundo, é 

aconselhável ter um parceiro que esteja aconselhável ter um parceiro que esteja 

técnica e psicologicamente preparado técnica e psicologicamente preparado 

para dominar as novidades de cada dia, para dominar as novidades de cada dia, 

que se saiba adaptar às especificida-que se saiba adaptar às especificida-

des culturais de cada empresa, aos des culturais de cada empresa, aos 

desígnios do plano de marketing e a desígnios do plano de marketing e a 

todas as perturbações de personalida-todas as perturbações de personalida-

de que se podem encontrar num deter-de que se podem encontrar num deter-

minado grupo alvo. É que uma agência minado grupo alvo. É que uma agência 

de publicidade não pode ter algo pare-de publicidade não pode ter algo pare-

cido com um ego. Deve muito simples-cido com um ego. Deve muito simples-

mente adoptar o ego dos outros, duran-mente adoptar o ego dos outros, duran-

te o tempo que é necessário ao proces-te o tempo que é necessário ao proces-

so da comunicação. E saber transfor-so da comunicação. E saber transfor-

mar essa metamorfose provisória em mar essa metamorfose provisória em 

resultados que durem no tempo.resultados que durem no tempo.  
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IVULGAÇÃO 

Igualdade de Género no Trabalho:  

Situações Problemas e Perspectivas de Futuro 

A AEDES - Associação de Estudos e 

Desenvolvimento do ISCSP convidou a 

presidente da AMEP, Dra. Maria Tere-

sa d’Avila, a participar numa mesa 

redonda integrada no seminário 

“Igualdade de Género no Trabalho: 

Situações, Problemas e Perspectivas 

de Futuro”, no ISCSP – Instituto Supe-

rior de Ciências Sociais e Políticas. 

 

O seminário foi desenvolvido com o 

objectivo de divulgar as conclusões e 

recomendações de um estudo sobre o 

tema realizado no âmbito do Programa 

Operacional do Emprego, Formação e 

Desenvolvimento Social (POEFDS). Na 

mesa redonda estiveram presentes: 

 

Prof. Dra. Celeste Quintino, 

docente no ISCSP 

Dra. Maria do Céu Cunha Rêgo, 

Especialista em Igualdade de 

Género 

Dra. Maria Teresa d'Avila, Presi-

dente da AMEP 

Dra. Odete Filipe, Coordenadora 

da Comissão para a Igualdade de 

Género – CGTP – IN  

Dra. Paula Viseu, Coordenadora 

da Comissão de Mulheres da 

UGT 
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REVISTA FACES DE EVA 

A convite de Faces de Eva – Centro de Estu-

dos sobre a Mulher, do Centro Nacional de 

Cultura e das Edições Colibri, a AMEP este-

ve presente na apresentação do Nº 19 da 

Revista Faces de Eva. 

 

“Faces de Eva pres-

ta homenagem nes-

te número a uma 

mulher que marcou 

a sociedade portu-

guesa dos finais do 

século XX: Helena 

Vaz da Silva. Com as suas múltiplas inter-

venções tornou-se presente e, com ela, tan-

tas outras mais ou menos anónimas, mas 

igualmente vivas no seu e no nosso tempo. 

Todas abriram caminho, mas a algumas 

coube papel relevante. Tornaram-se para-

digmas. Helena Vaz da Silva foi uma delas. 

As Evas de hoje e de sempre não a esque-

cem e estão gratas por poderem guardar a 

memória de alguém que não recuou, com as 

palavras de quem tão perto dela conviveu.” 

(in Faces de EVA - Estudos sobre a mulher, N.º 19) 

 

 

 

A apresentação da revista contou com a 

participação do Dr. Guilherme d’Oliveira 

Martins que contribuiu para a obra com o 

estudo: 

“Helena ou o método de descobrir” 
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Ocasionalmente, as sociedades 

são chamadas a protagonizar 

momentos de ruptura, que assumem 

formas diferentes, no espelho da 

diversidade cultural e social em que 

acontecem. 

Conforme o contexto social, esses 

big-bang de evolução materializam-se em 

formas de progresso ou retrocesso eco-

nómico e social, manifestam-se em movi-

mentos pacíficos e mobilizadores como a 

guerra do sal na Índia de Gandhi, ou em 

processos de hegemonia insustentáveis 

como o que aconteceu na Europa dos 

anos 30.  

É-nos geneticamente intrínseco o 

processo de evoluir. Não podemos conter 

esse ímpeto, mas devemos mais e mais, 

antecipá-lo, condicionando o futuro que a 

história inexoravelmente percorrerá. Que-

remos acreditar que a consciência do 

todo e a experiência acumulada, nos per-

mitirá excluir do horizonte as negras 

nuvens do retrocesso social e económi-

co, assim como todos os processos de 

mudança que, pela sua natureza, 

excluam partes da sociedade. Nessa 

perspectiva, as revoluções ou mesmo as 

guerras são um mal, eventualmente inevi-

tável, que acontece por falta de capaci-

dade de identificar os factores de tensão, 

organizar a resposta e protagonizar uma 

evolução consensual. 

Incontornavelmente, estamos num 

desses momentos. Qualquer análise feita 

nessa perspectiva identifica o caldo de 

factores de tensão próprio dos grandes 

cismas que inevitavelmente acontecerão. 

Existem enormes desequilíbrios na 

distribuição da riqueza, na escala em que 

as trocas comerciais são feitas. No início 

do século passado era irrelevante o ren-

dimento relativo entre a China e a Euro-

pa, hoje isso constitui uma forte tensão. 

Estamos no fim da era do petróleo 

e o seu desaparecimento, só por si, altera 

a estrutura económica e social tal como a 

conhecemos.  

Há padrões de comportamento 

social e político muito diferentes entre 

culturas com massa crítica mais que sufi-

ciente para resistirem a processos de 

aculturação.  

As preocupações ambientais são 

cada vez mais relevantes e o conheci-

mento das repercussões globais cada 

vez mais provadas. No entanto, a cons-

ciência da urgência de agir é manifesta-

mente diferente entre as grandes civiliza-

ções de hoje.  

Por último, o que terá de ser o 

grande factor de tensão: o contínuo cres-

cimento populacional. Se considerarmos 

os requisitos de um cidadão médio do 

mundo, em termos de energia, água, 

comida e outros recursos, seriam neces-

sários mais de dois planetas para susten-

tar a actual população mundial. Mesmo 

que a população não continuasse a cres-

cer, os princípios básicos que se apren-

dem nas cadeiras de termodinâmica 

impõem um limite temporal a este mode-

lo. Se continuarmos teimosamente a pen-

sar o futuro da mesma posição e com os 

mesmos princípios, estaremos apenas a 

caminhar cega e sorridentemente para 

um futuro que não é certamente aquele 

que desejamos. 

A melhor forma de encarar estes 

desafios é fazê-lo positivamente. É um 

A
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Empreendedorismo 

O Desenho do Futuro 
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privilégio geracional poder desenhar 

o futuro de uma forma tão profunda, 

retirando da equação os factores 

socialmente disruptivos. 

A crescente democratização e a 

globalização da informação, invalida 

que possa aparecer um grande líder para 

este processo global. Ao contrário da 

maioria dos processos evolucionários, 

esta nova fase vai ser a soma de muitos 

pequenos contributos convergentes. 

Esse não é aliás um processo original. Se 

em outros processos igualmente impor-

tantes, como os da revolução industrial 

ou do Renascimento temos alguma difi-

culdade em identificar os seus ideólogos, 

nomear os protagonistas é impossível. É 

uma onda de fundo, uma movimentação 

social de inúmeras pequenas contribui-

ções que transformaram o mundo com-

pletamente. 

Curiosamente, sempre que estes 

momentos de viragem tiveram um prota-

gonismo nominal, normalmente o resulta-

do foi bem menos famoso. É assim impor-

tante identificar as grandes tendências 

sociais e olhar com especial atenção 

para os nossos grandes pensadores con-

temporâneos. O elogio da inteligência 

como contraditório do embalamento em 

fenómenos de ordem emotiva e irracional, 

terá de ser um bom conselheiro. 

Em particular, atentemos na genia-

lidade de Agostinho da Silva e na forma 

como filosofava sobre a tendência do 

homem para evoluir no vector que o afas-

ta do material. Teoria que nascia da dinâ-

mica como tinham sido construídos os 

Lusíadas e o desiderato filosófico que daí 

conseguia extrair, complementado pela 

mensagem do padre António Vieira. Des-

sa linha de pensamento, sobressai que o 

homem se realiza especialmente no acto 

de pensar e de criar o que não existe. 

Acrescentar-se-ia que a soma de todos 

esses contributos terão, com toda a cer-

teza, a força necessária para que a inér-

cia do modelo social e económico actual 

seja vencida. 

A iniciativa de empreender e o 

inconformismo consequente são por isso 

a chave da melhor porta de entrada no 

próximo ciclo que se aproxima. Debater, 

promover e explicar o empreendedoris-

mo, dentro das empresas ou fora delas, 

no campo económico ou social, é assim 

muito mais que uma panaceia para uma 

situação conjuntural menos favorável. É 

mesmo mais que uma mais-valia para as 

questões estruturais que se impõem. É 

também, a forma como vamos traçar o 

nosso futuro a longo prazo, como vamos 

resolver os actuais desequilíbrios e como 

vamos colectivamente encontrar susten-

tabilidade para a nossa evolução. 

No próprio processo de criação de 

ideias e no da sua selecção, existem os 

genes necessários para que o redesenho 

da realidade possa ser feito. De um 

modelo esgotado, temos todos de contri-

buir com iniciativas insignificantes para 

que renasça uma nova forma de viver. Da 

mesma forma que no plantio de uma sea-

ra a realidade de cada grão é insignifi-

cante, cada nova ideia, cada nova inicia-

tiva pode parecer irrelevante. Mas não é! 

Resta ainda saber de que qualida-

de é a terra onde se espalha a semente, 

mas esse é outro assunto. 

 
In Guia do Empreendedorismo, SEDES (Ass. para o Desen-

volvimento Económico e Social) 

A
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No primeiro número da revista “Executive Women” encontra-se a entrevista 

com a Presidente da Associação que a seguir reproduzimos. 

A
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Recordamos extractos da “Recomenda-

ção de Oeiras, para a promoção da con-

ciliação entre a vida familiar e a activida-

de profissional”, datada de 21 de Maio 

de 2008, um instrumento que visa a 

implementação de medidas inovadoras 

para a conciliação” 

 

DESENVOLVIMENTO DE SERVIÇOS DE 

APOIO ÀS FAMÍLIAS 

 

O desenvolvimento da 

rede de serviços de 

apoio à família é funda-

mental para a concilia-

ção entre trabalho e 

família. Considera-se 

necessário: 

Reforçar as medidas que encora-

jam o desenvolvimento de serviços 

de apoio as famílias e fixar critérios 

de avaliação de resultados; 

Sensibilizar as famílias e a comuni-

dade para a criação de redes de 

entreajuda, com base em afinida-

des de vizinhança e de interesses; 

Promover incentivos fiscais, ou 

outros, para empresas que criem 

infra-estruturas de apoio a traba-

lhadores/as, designadamente, ten-

do em vista a ocupação de tempos 

livres ou períodos de férias dos 

seus filhos ou o fornecimento de 

serviços de apoio à vida familiar; 

Promover e melhorar as redes de 

infra-estruturas de apoio às crian-

ças e à família 

(creches, jardins de 

infância, organização 

de tempos livres, etc.), 

tendo em vista, desig-

nadamente, a proximi-

dade de locais de tra-

balho ou de residência, 

a compatibilização dos seus horá-

rios com os horários de trabalho 

dos pais e com os respectivos ren-

dimentos; 

Apoiar o acesso das famílias aos 

serviços de apoio, através de taxas 

reduzidas de acesso, subsídios 

pecuniários ou financiamento públi-

co aos serviços; 

Recomendação de Oeiras 

para a promoção da conciliação entre a vida familiar 

 e pessoal e a actividade profissional 

A
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Disponibilizar informação 

ampla, ao público, sobre os vários 

serviços existentes e sobre as 

medidas que apoiam a sua cria-

ção; 

Tal como existe a necessidade de 

organizar um serviço dedicado ao 

cuidado das crianças, é igualmen-

te necessário ter em conta o cui-

dado aos idosos, incapacitados e 

outras pessoas que dependem da 

família. Tomar 

conta destas 

pessoas é, não 

apenas uma tare-

fa das mulheres 

e dos homens 

trabalhadores, 

mas da adminis-

tração pública 

que deve promo-

ver um serviço 

de ajuda ao domicílio - com profis-

sionais e voluntários – bem como 

criar mais lares para idosos. A 

criação de grupos de trabalho, 

empresas, cooperativas ou asso-

ciações que possam dar apoio e 

uma ocupação a pessoas incapa-

citadas deve também ser promovi-

da pela administração pública. 

 

RECURSOS E ORGANIZAÇÃO DOS 

HORÁRIOS E CURRICULA  

ESCOLARES 

 

Em todos os países que integram esta 

parceria, existem diferentes modelos de 

serviços de acolhimento de crianças. 

As opções são diversificadas, adaptan-

do-se, na maioria dos casos, tanto às 

necessidades das crianças como às 

dos pais, de modo a garantir a flexibili-

dade e diversidade 

destes recursos. Con-

tudo, as famílias com 

pessoas dependentes 

a cargo, doentes ou 

portadoras de defi-

ciência, encontram 

grandes dificuldades. 

Considera-se neces-

sário: 

Harmonizar os 

horários escolares e laborais, isto 

é, compatibilizar os horários esco-

lares com os horários de trabalho 

dos pais, nomeadamente, através 

de actividades de complemento 

educativo nas instituições oficiais 

de ensino público e privado, adap-

tando-os às condições sócio-

profissionais das famílias e comu-

nidades; 
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Apoiar e facilitar o acesso das 

famílias a serviços de educação e 

de formação parental; 

Sensibilizar os actores que 

participam no processo educativo 

para a importância da conciliação e 

incentivá-los a introduzir esta temá-

tica, nomeadamente na área da for-

mação cívica, devendo os curricula 

escolares promover a tomada de 

consciência da necessidade de 

conciliação da vida familiar e activi-

dade profissional; 

Promover activi-

dades escolares, 

a acordar com os 

agentes educati-

vos, que refor-

cem a prática 

efectiva da conci-

liação, através da 

integração dos 

saberes, valores, atitudes e apti-

dões positivas, femininas e masculi-

nas e da promoção da partilha equi-

librada das responsabilidades, eli-

minando, desta maneira, sistemas 

discriminatórios, papéis e estereóti-

pos sexuais; 

Incentivar a participação das asso-

ciações de pais na organização e 

coordenação das actividades esco-

lares e extra-escolares de cada 

estabelecimento de ensino; 

Fomentar a mobilização dos recur-

sos públicos e/ou privados para o 

desenvolvimento de uma rede alar-

gada de serviços de acolhimento de 

menores abrangendo todas as 

crianças que necessitam desses 

serviços, sem que os custos dos 

mesmos sejam fundamentalmente 

suportados pela família;  

Promover o aumento dos serviços 

de acolhimento nas 

zonas rurais e nas 

zonas mais desfavore-

cidas; 

Promover a cria-

ção de serviços que 

facilitem a integração 

dos idosos em famílias 

de acolhimento, quan-

do por ausência de 

familiares ou insuficiência de res-

postas sociais, os mesmos não pos-

sam continuar a viver sozinhos; 

Incentivar a formação dos profissio-

nais que intervêm na prestação de 

cuidados a idosos, doentes, pes-

soas portadoras de deficiência e 

menores, para melhorar a qualidade 

dos serviços. 
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Os 10 Mandamentos da 

Empreendedora de Sucesso 

1. Agir sempre sabendo que o dinheiro não faz a empresária. 

Normalmente a criadora de uma empresa é alguém que não tem grande capacidade 

financeira, mas tem outros recursos como a determinação, a persistência e a criativi-

dade que a levam a triunfar. 

2. Saber que a sua riqueza resulta da persistência, actividade e tempo estando cons-

ciente de que existe uma diferença entre persistência e teimosia. A empresária teimo-

sa responde aos problemas sempre da mesma maneira enquanto a empresária per-

sistente não desiste de encontrar novas alternativas para controlar o problema. 

3. Ter visão suficiente para identificar os clientes e as suas necessidades procurando 

saber se existe um mercado suficientemente grande para gerar lucros, permitir cresci-

mento e diversificação. 

4. Reduzir os investimentos iniciais ao indispensável e não gastar recursos em equi-

pamentos supérfluos. 

5. Diminuir os custos fixos, eventualmente optando por ter na fase inicial da sua 

empresa funcionários a tempo parcial e gerindo os recursos humanos em função do 

crescimento da empresa. 

6. Preparar as negociações críticas com fornecedores e investidores, sem nunca se 

afastar dos pilares em que sustentou a sua ideia de negócio. 

7. Saber negociar bem o valor das quotas. 

8. Estabelecer as alianças fundamentais para o negócio, abrindo mão de exclusivis-

mos que podem deitar por terra a expansão da empresa. Não querer centrar tudo em 

si. 

9. Olhar para o cliente como se fosse a entidade patronal. 

10. Elaborar um bom Plano de Negócio com realismo. 

In Guia do Empreendedorismo, SEDES (Ass. para o Desenvolvimento Económico e Social)  
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Inauguração da Exposição  

"A Vinha e o Vinho em Carcavelos"  
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 Envie as suas sugestões, fotografias, 

notícias que serão objecto da nossa 

melhor atenção. 

Ass i m,  a  d i recção  do  jo rna l 

"EMPRESÁRIAS" irá incluir, na medida 

do possível, excertos de algumas des-

sas cartas em edições posteriores.  

Se tiver necessidade de saber algo 

sobre financiamentos, apoios, informa-

ções, etc., não hesite em contactar-nos 

para a morada existente na Ficha Téc-

nica deste jornal.  

Ficamos pois a aguardar as suas ques-

tões. 

A AMEP, a convite da 

Câmara Municipal de 

Cascais, esteve presente na 

inauguração da Exposição 

“A Vinha e o Vinho em Car-

cavelos” que se realizou na 

Quinta da Encosta em Car-

cavelos.  

A produção do Vinho 

de Carcavelos nesta quinta 

terminou no século XIX. 

Hoje, a Quinta da Encosta 

funciona como galeria de 

arte privada que realiza 

eventos turísticos e culturais. 

Um documento do Arquivo 

Nacional da Torre do Tombo 

assinado pelo regente D. 

João (D. João VI) refere-se a 

esta quinta num testamento 

de 1752. 

A exposição pretende 

“apresentar ao público os 

principais aspectos do futuro 

Museu do Vinho e da Vinha 

a nascer na Adega da Quinta 

do Barão, em Carcavelos.” 

“Na inauguração foi 

ainda apresentado o livro 

homónimo da autoria de Ana 

Duarte Baptista Pereira, téc-

nica da Divisão de Museus 

da Câmara Municipal de 

Cascais, que também condu-

ziu a investigação que resul-

tou na realização da exposi-

ção.” 
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CALENDÁRIOS FEIRAS  
 

4º Trimestre 2008 

CALENDÁRIOS FEIRAS  
 

4º Trimestre 2008 

Outubro 

4-12 INTERCASA Salão Internacional do Mobiliário, 
Decoração e Iluminação 

22-26 SALÃO IMOBILIÁRIO DE LISBOA 

23-25 ICA EXPO Exposição Mundial de Cooperati-
vas 

Novembro 

6-8 ENOVIT Salão Profissional de Técnicas e 
Equipamentos para a Viticultura e 

18-23 
PORTUGAL 
TECNOLÓGICO 

Mostra de Tecnologias 

19-24 ARTE LISBOA Feira de Arte Contemporânea 

Dezembro 

6-14 NATALIS Feira de Natal de Lisboa 

10-13 FUTURÁLIA 
Feira da Juventude, Qualificação e 
Emprego 

Outubro 
  

  

De 3 a 5 
  EXPOAVENTURA - Todo-o-

terreno e actividades radicais 

De 8 a 11 
  FIMAP - Feira Internacional de 

máquinas para trabalhar madeira 

De 8 a 11  
  INTERDECORAÇÃO - Casa, 

decoração e brinde 

De 10 a 12 
 FRANCHISE SHOW - A Feira do 

Franchise do 2º Semestre 

Novembro 
  

  

De 12 a 15   
EMAF - Exposição Internacional 
de máquinas - ferramenta e 
acessórios 

De 12 a 15   
SIMIEX - Salão internacional de 
manutenção industrial 

De 12 a 15  
INTERINDUSTRIA - Salão inter-
nacional de produtos e serviços 
para a indústria 

De 12 a 15  
PORTUGAL METAL - Salão de 
produtos de metalurgia e metalo-
mecânica 

De 19 a 23  
TEMPUS - Salão internacional 
dos museus e do património 

De 19 a 23  
CONCEPTA - Feira internacional 
de arte, cultura e indústrias cria-
tivas 

De 28 a 1 
Dez 

 
VIDA NATURA - Feira de carava-
nismo, desporto e lazer 

Dezembro 
  

  

De 5 a 7   STOCKMARKET  

De 11 a 14   
PROJECTO CASA - Feira de pro-
dutos, serviços, materiais e solu-
ções para a habitação 

De 11 a 14   
CONCURSO DE SALTOS INTER-
NACIONAL DO PORTO 

De 13 a 14   SALÃO DO USADO  
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